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INFLAÇÃO DEVORA FGTS
PERDA DE R$ 215 BILHÕES
Dinheiro do trabalhador minguou nos últimos 15 anos

MIKAELLA CAMPOS
mikaella.campos@redegazeta.com.br

A correção pela Taxa Refe-
rencial (TR) e não pela in-
flaçãoprovocouumrombo
de R$ 215 bilhões nos últi-
mos 15 anos no saldo dos
correntistas do Fundo de
Garantia do Tempode Ser-
viço(FGTS).Sódejaneiroa
junho de 2014, o déficit do
dinheirodos trabalhadores
édeR$24,8bilhões,segun-
do levantamento do Insti-
tuto FGTS Fácil.
A briga por um FGTS

maior travada pelos con-
tribuintes contra o gover-

noeaCaixaestáacirradae
deve ficar por longos anos
nos tribunais.
Na semana passada, o

procurador-chefe do Mi-
nistério Público Federal,
Rodrigo Janot, deuparecer
contraoscorrentistas.Posi-
ção semelhante tomou há
doismesesaAdvocacia-Ge-
raldaUnião(AGU),quepe-
diuàJustiçaparanãoaten-
der às reivindicações.
Desde2013,milharesde

trabalhadores ingressaram
na Justiça na tentativa de
recuperar as perdas. Já são
mais de 75 mil ações. Os

processos, paralisados des-
de fevereiro, ficarão sus-
pensos até que o Superior
Tribunal de Justiça (STJ)
julgue uma das demandas
em tramitação. A decisão
terá repercussão geral em
todos os procedimentos
nas esferas inferiores.
A bronca do trabalha-

dor é com o baixo rendi-
mento dos fundos, corrigi-
dosem3%aoanomaisTR.
Oclamorpopularpelamu-
dança da forma de corre-
ção tomou força quando a
Taxa Referencial, por di-
versosmeses,ficouzerada,

enquanto a inflação man-
teve a tendência de alta.
No início do ano, a De-

fensoriaPúblicadaUnião,
no Rio Grande do Sul, en-
trou comação coletivapa-
ra obrigar o governo e a
Caixa a atualizarem o sal-
do do FGTS pelo Índice
Nacional de Preços ao
Consumidor (INPC).
Defensor público fede-

ral, Jorge Medeiros, que
atua no Espírito Santo, ar-
gumenta que não é o mo-
mento de os consumidores
entraremcomprocessosin-
dividuais. “A Justiça Fede-

ral decidiu que o resultado
daaçãocoletivaterávalida-
deemtodoopaíseaindain-
terrompeuoprazodepres-
crição. Caso o Judiciário
entendaqueostrabalhado-
res não tenham direito à
correção, as pessoas ainda
terãoachancedebuscarin-
dividualmente a revisão”.
Segundo Medeiros, o

reclamante que já está
comumaaçãonaJustiçae
quevenhaaperderacausa
não poderá ser beneficia-
doemumapossívelvitória
do processo coletivo.
Mas o presidente do Ins-

tituto FGTS Fácil, Mário
Avelino, pensa o contrário.
Acredita queos correntistas
devem continuar a entrar
naJustiçaparapressionaro
STJ a decidir. Ele lançou há
uma semanao livro “FGTS:
47anosdeganhos,perdase
fraudes”, queéumaespécie
demanual para o trabalha-
dor. “Ensino no livro que o
FGTS émais que 8%do sa-
lário.Noguia,mostrocomo
o trabalhadordeveexigir as
correções e ainda evitar ser
vítima de quadrilhas espe-
cializadas em fraudes e sa-
ques ilegais do Fundo”.


